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0 ARARIPE é destinado a sus-
tentar ais idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela

fiel observância da Lei, e interesses
loea&s. A redação so é respon*
savel pelos seos artigos', todos os ma-

ts% para ser&m publicados, devèião
ir IsriUsilis.

O preço da assignalura ê
Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbadtís.
Os assignantes terão grátis oito lin-

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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SABBVDO 1 DE SEPTEMBRO DE 1855. RUA DA
TYPüGRAPHÜA DE MONTE # COMP.

MATRIZ.
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GUEKRA DO ORIENTE.
C rimei 18 c/e junho de 1855.

Ô general IMissier tinha resolvido tentar um
grande esforço, e apoderar-se da torre Malakoff,
da qual dominaria a cidade e o porto de Sebasto-
poi. O ataque era terrivelmente diflicil, porque a forti-
ficaçao que se queria tomar era defendida por 200
canhões e os Russos deviam necessariamente levar
para ahi todas as suas tropas disponíveis. Três di-
yisoes tiveram ordem de dar o assalto a Mal .koff
por três lados diferentes- Um foguete devia servir
de signal, para que o ataque tivesse lugar ao mes-
ino tempo. Infelizmente o general Mairan, que corn-
mandava uma destas divisões, se enganou com o
signd, e tomou pelo foguete uma bomba atirada
contra a cidade, putio um q larto de hora mais ce-
do e teve de sustentar só o fogo mortífero do ini-
rnigo. Sua divisão sofreu perdas enormes e o no-
bre general foi mortalmente firido. Para cumulo
de desgraçr, o general Brunet, que com.nandava
uma outra divis.nõ, foi morto inimediatamente no
momento em que travara o combate e sua morte
íouxe alguma desordem entre seos soldados. Uma
das três divisões teve um momento de successo.
Collocada debaixo das ordens do general D'Au-
ternáire, elli conseguio o fim, arremessando nas se-
lei ras inimigas tini punhado dé bravos, qne arvo-
farão ahi o pavilhão da França; mas «h ! este tri-
umpho foi de curta duração; os Inglezes, que ti-
nhfi-o atacado ao me?mo tempo que nos, uma ou-
fia posição russa, o grande Redente, tinham sido
repellidos com grandes perdas e todos os exfor-
cos do inimigo se voltavam contra a divisão do
general DWutemarre, que estava horrivelmente
decimáda. O general Pelissier julgou então que tu-
do estava perdido e deu a todas as tropas o sig-
nal da retirada. Os Russos nao ousaram perse-
gui lis; estavam muito contentes e admirados de te-
reni podido resistir nos uma vez. Nao perdemos ter-
jeuo neste combate e atè algumas --porções secun-
darias ficaram em nosso poder. Sem fallar no pres-
tigiò de nossas armas, que sofreo com este rnáo su-
cesso, tivemos perdas, que o iuinrg') tem exnge-
lado, sendo com tudo enormes.

As participações officiaes dizem que tivemos
1544 soldados ou inferiores mortos ou desappare-
cidos ( isto he, prisioneiros) e 16.44 f-ridos, en-
trados nas ambul.ncias. Contam-se 37 officaes moí-
tos; 17 prisioneiros e 96 firidos. Nao tenho a ei*
fra ex »cla das perdas sofridas pelos Ingleses, mas
ella se ellevou a pouco menos de 1,000 homens
mortos e firidos.

O moral do exercito aluado não parece ter sc^
frido com o mào resultado deste combate, e os
últimos despachos do general Pelessier aunnncihui
a firme resolução de tornar unia desforra nolavei.
Mas quanto sangue devei á ainda correr antes que
as temíveis fortificações de Mal.koíf caiam em nos-
sas mãos!

Emfim, cousa cruel e lamentável entre todos, o
féld marechal Lord Raglan suecumbio a um ataquo
de cholera; mui perto do campo de batalha, tuna
morte de soldado suavisou o grande luto que f au-
sa na Inglaterra, ao menos acabou dignamente uma
longa «gloriosa carreira. Nono filho do 5 c duque
de Béaufort, nascera em 1788, casara sa em J8I4
com a segunda filha fio 3 ° conde de Mornington.
sobrinha do duque de Wellington, entrara no exerr
cito corno porta-bandeira do 4 ° de dragões a 9 de
junho do 1804, tenente em 1805, capitão em 1807,
major em 1811, tenente-coronel em 1SI2, eu
ronel em 1815, majôr-general em 1825, tenente-
general em 1838, general a 20 de junho de 1854.,
fora nomeado feld marechal a 5 de novembro
de 1854. Fora especialmente nas guerras da In-
dia qne elle vira desenvolver-se a sua fortuna mi-
litar. Foi substituído no eommando das tropas in-
glezas pelo general Saimpson.

A perda dos alliados no assalto que deram à tor*
r» de Al ai u koff a 18 de junho loi bastante consi-
dera'vel,cabendo nella aos francezes a maior parte.

Uma caria da Crimèa, '«cripta por um < fficiai
dessa nação exprime-se a este respeito nos seguin-
tes termos.

u O general Brunet foi morto. O general Wil-
liers ficou ferido. Quasi todos os coronéis estão
fora do combate, muitos officiaes superiores e mui-
tos mais officiaes subalternos.

,, Ha batalhões que para assim diser desappare-
cerão. A perda total anda por uns 5:000 ho-
mens fora do combate; 2:000 da divisão de Àu-
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te marre, nns 1:5€0 de cada uma das outras. As re-
¦ servas 'liada sofreram por q' nao entrai áo em âeçào,,

 
.LONDRES.

Tíõ.^OThingo.,- 1, houve etii Londres--um motim
sem -resultado de .um projecto de lei apresentado
•tia mrüYára dos conmuins por lord Grosvenor, que
•pn hiT)é o cotmneroio ao domingo.

iiiii Hyile-Paik reuniram-se <no domingo, 1,
nais de cení mil pessoas, a maior parto perien-

mentes as clipes médias e operárias.
Ao .principio. não, havia demonstração alguma,

forem depois, querendo o? cabos de po.} cia af
iábtar o povo a fim de deixar o transito livre ás
carruagens, este não queria ceòW, resultando dalii
varias pendências, fosendó mo os cabos de polcia
dos seos bastões, sendo feridas 2 ou 3 pessoas,
e presas mna grande quantidade. Dtpois dis^o a
ticd cia foi estiondosamei te apupada.

Muitos .grupos gritavam—Abaixo o bill dú do-
¦intiizo.

Na sessão de 2,* lord Grosvenor retirou ô bill)
que fora eausa do motim.

Os indivíduos presos em Hydè-Patk foram se-
tenta e quatro., os quaes foram entregues aos tri-
tünaes. ext. do diário de pern.

is pr< petos importantes, nm srbre o serviço dá
guarda nacional, e outro criando uma espécie de
tribuna do. povo nas capitães das províncias oará
promover os direitos, e defender os pobres, 

'fim
lugar competente publ catemos e^te pnjtcto.

O governo da província remetteo p-.,ra o PH)â
no patacho Americano ò seguinte: 450 galinhas,100 saccas de f,riuba, 2 ffltê milho, 4 fardos
com capim, 44 carneiros, 3 pacotes com 31 ar.
robas p6 libras de carne secca.

O Capitão do patacho levou todo grátis.Pelo wpor Guanabara o governo feiíieíteô o se*
guinte: 356 Galinhas, 179 Carneiros, 4 saras (te
milho> 29- arrobas Carne áecca, 12 fardos Capínj.

'barrar'.

1 Ê.Ê
•xatÂtAU

Uma carta de Sobastopooi diz que todas as ri.-
*as d,a(jue!la cidade tem barricadas de pedras guar-
Tieeida de tropas, que ern todos os lugares suscepti-
veis de defesa construirão se baterias, e que as ca-
sas sao uma espécie de baluarte de modo que os
sitiantes ca>o se resolvaõ a assaltar a praça, seraô
obrigados a conquistar todos os pontos da cidade um
41 pós- outros.

ijisem <jue tem morrido mais de 300:000 lio-
mens segundo aílnnou lord Lausdownc na câmara
jdta de Inglaterra, somente a Rússia tem perdido
247:000 homens.

Àssegurao que um relatório apresentado ao Cezar
em afbfri p p. dis que as pardas até 31 de inaiço
•eraõ de 230 mil homens. Companhias inteira* ha-
^viaò morrido em resultado dos gelos entre Odes.«a
e Perekopobfiin efetuo entre S. Petersburgoe o sul
do i m per: o

>¦ RIO. Tlninõ fallecido, o senador Alves Branco,
o negociante baraõ «Ia Villa Nova ( Joze Berna-
dino de Sá ) deixando mais de 12 ,n»i.hóes de
'Cruzados; e o ebefe de divisaÕ Joaõ Hemiqnes
de Carvalho M< ilo, director da academia de marinha.

O Dr. Oi lano ficava em perigo de? vjda.
Uice D. Manoel que com a txpidiçaõ ao Pa-

Tnguay despenderão se mais de 3 mil contos pa-
ra comprarmos taes tratados 'feitos 

por Pedro Fer-
reira.—Custa muito caro a deskvnra do páiz !

O dr Alencar, cuja esperiiubsà penna enreque-
cia as paginas menoras do Correio Mercantil dei-
i()ii de escrever pura essa folha, por que o pro-
pri etário do -joifí-il na censura previa, extrupiou
lhe um artigo.

G Deputado Bocha, ex redactor do Brasil pu-
felioou a política actual. Diz que nao é urn ma-
infesto de guerra que lança ao publico, e sim um
ia rol que acende à bordo rio aby.smo /

N-. sua f.jlb i Constituição e na tribuna tem se
mostrado bastante liberal. Declarou que nunca foi,
nao é, e nunca seta caranguejo, Apresentou do-

Imposto qne paga um Inglez.
Lord. Broglvm, em urn discurso que pronuncíou antes de ser nomiado chanceller, enumerou pé-Ia maneira seguinte os impostos íngl^es:
Nós pngaíuos impostos sobre tudo aquiíío com que1

h nos vestimos e Ca!ç.unos.
Sobre tudo o que è agradável a vista, ao ouvido,

ao taeío, ao olphato ,e ao paladar.
Sobre tudo o que ha sobre a terra, o mar e de*baixo da terra.
Sobre tudo o qne tcresce no solo.
Sobre todas as matrias brutaos e sobre o valor

que lhes dá a industria do homem.
Sobre osmôhos que provocão o apetite do Ko*roem e sobre «s drogas que lhe re-tituem a saude
Sobre oarminho que serve de ornamento™ jo-is, e sobre a corda com íji.è se enforca o criminoso
Sobre o armei da noiva, e sobre os pregos databoa. O estudante fas girar o seo pião taxado com.uma netra taxada.
O hòmerh adulto conduz o seo cavallo f?ÍXada

com um freio taxado, sobre uma estrada taxada'
Finalmente, o inglez agonisante, deitando tunielmédio que págoü 7 por cento de imposto em ..macolher que pagou Io por cento; euco.ta se em unileito que p'»;nji 22 por cento; (ft o seo tesiamen-

to em papel s>lladb que pagou 8 libras esteiünas
e expira nos braços de um boticário que p, gou I0Olibras para ter o direito deo matar.. . As sua* pro-piedades são taxadas dé 2 a 10 por cento; exi^pnUe
direitos enormes para o enterrarem; «s suas vl-tudes
são transmittidas a posteridade sobre mu niannore
taxado, e finalmente, sò depois de seos antepassados
é que deixa de pagar impostos. ;-

Ext do Cearense,

JÊ..- %S

\
A CRUCHO DO GADO,

A retirada dos gados, o^ue se apascentao nas
faklas do Araripe é uma da« necessidades mais cuí-
minantes desta cemarca, que demanda o dos pode-res provinciaes uma medida promptá e enérgica;
uma condiç.Ô necessária do adiantamento de nossa agi i-
cultura- Toda ves que uma industria menos importai)-
le poJe aniquilar outra qne é coíiciderada fonte íia ri-
quesa publica e que çirdumstancins peculiares re**
cominendao como mais profícua e adeci ada, é fur»
ça que aquella desappare ç-;; e, si se rià ' 

a pos-
Sibilidaxle de lograr duplo proveito, deslocando~a
ou removendo ar seria uma inépcia deixar que uma
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N e*s.e caso ebta adesapparecesse em proveito da outra, que naO ~ nssi.m -dev. -Ha ser, mas no brejo, nao o pode*fio's
tolerar. Subühinte desposição; ataca mui uir*-eta-
mente o direita de propriedade, e parece excluiy-
o principio de direito, que nos da a acção sobre
o que nos damnifica Qumdo a lavoura pudesse !o-
cómover-se^ e prejudicar* a criação, .diríamos (jii)
o lavrador a dèria ter debaixo d& cerca f mas cjuuü-
do so o contrario é possível dar-fe, não tememos?
que alguém nos conteste, que é ao criador que to-
ca e^a dispendiosa caui-li.

Agora: como pimtar-se nõ Car'ri debuxo ria
Nao vê; a cainara, não vê o criador que

nossas madeiras ja éão raras e que ajóói o w-mda-
lismo dos plantadores poucas rest;V> insuffitdentes
para os misteres dos . engínho*, inferiores em liií-
mero a quantidade que sé ex gíria pira cercar tão
vasta periferia de terras lavraveis Não comprehen-
tle que mais este consumo daria em resultado a
cartuns sem madeira?, é nossos campos descoberto

cercas ?

pode in lemmsar a sua perda,
crinçáo e a agricultura no Cariri. E evidente que
a. criação de gados nao pode exiàiir de envolta
com a roteaçao dos Campos, e náo é possível
immterse a ambas a menos, que nao se «tten;té
contra a segumla, e nao se pretenda . prosciever
os trabalhas agrícolas, pois que nao sendo pussi:
vel conter os gados em certos, e determina los Cir-
cüios toda vez q le seos donos os não teoh u> em
cercados próprios, teem elhs de bvar a destrui-

ç io aos campos, e mais prestes que os gaíaiVhj-
tos da Arábia red-nsir. a destroços as plantas mais
lucrativas, os cereais nwis indispensáveis ao h>- ]
inWh' Por conseguinte sendo os trabalhos agrico-
Ias aquelfe dós U0113, que mais nos importa, e o
mais consentaneo com a naturesa do paiz, as nos-
sas municipalidades nào devem hisitar em sacrificar-
lhe a criiiçlo, se é sacrifico arredar para os cer- Ç
to-rã pequena distancia gados que enlanguecem | dessecados e xaustos de for.ça yegetãnie.?. Ninguém
fia'' limnidiííie de níesos biHos, que não procriáo §'g»ora, qm»nto com nt» per.üriarnos: todos ssb^in que
è d'üe estão fora de «eo elemento. <ie vila, eq.iel- f estlls cercas termo de carecer de simulados servisos, e

hs' salnbres e v.Wosas pastarans das' campinas, §*«".;> ó rentjyadtrsc. qnfiM «nnnítlmrtite ...sltenia a ma
àáireiie ar s>clo e é.hinénWmente robestecedor dos I qi^dâdo de nossa madeira para resistir a um

*._ „„.Mxk. Isolo, que as putrifica ao cabo de pouco tempo.
IlOaSOS CftrtO.íst *T ¦ • i- 1 • 
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t . ? i 1 - r •» „ - „ - }~»r~ „: *™ ÍNossu municinalnlane parece 11 ir compre-Isto t.u-o-niao feito nossos Criadores, si con- , ' ... ' . J. . . , '
.1 -u • • a -n „ * nendendo esta necessidade e vai insistindo aos

aultssaem milhor seos próprios interessa, e nao c»3- . u• . .... ¦
,, a ' ^.;;k«\a tx*'¦* enioenhos. oue a tolhi, o de marchar flirectarnenta

gaudo-se de um egoMico capnxo, annmssem aos

I
reclunos de seos çomp .trintas horrivelmente dam-|
nificádos, e que vêem cortados seos lucros por uma J
tenacidade, por uma loucavidade, permitt .-se nos 3

diser, que redunda em prejuiso. lios dous ramos de
íHVluátria. Não vemos, que gados criados a mercê
das searas do pobre l-.vrador, ea mercê dos cor-
rentes, que obstruem, deixem tantos lucros; e po-
15 soutos levados a crer, que a reluctancía dos cria-
tiores so pode ser explicada por um desejo de
faseí mal È por sem duvida para estninhir tan*
fa obstinação da parte dos criadores, lauta indif
férenç* da parte de nossas câmaras, que tolerão
cardumes d<í rases' se precipitarem sohre os cam*
pos chuos de cereais e devorarem todos os an-
n>5 em minutos o trabalho, do colono, que apó<
«icrificios de tempo, trabalho e capital vai com
Seos filhos seiff er a fune e a nudez, té que a es-
tvcáo volt". Proceder aisim "é attentar contra a'caridade christã»

Fj mais esta .... No Rio de janeiro e outras
províncias agrícolas a trhtçiío dos gados está con-
finada para 03 certões, e a que se fiz no centro
dos terrenos araveh, esta restringida a cercados
d« madeira ou vali 1. A cerca ou valia é cousa
inhirenle á criação, e é quem cria, que carrega
com a dispesa que delli resulh; entre nós porem
dá-sé o contrario, o plantador é quem é obrigado
a cercar suas lavouras para que não sejao pilha-
das pelo gado do visi.iho, e concorre assim com as
dis pesas da criação » Bello !

O agricultor, si devesse cercar suas geiras, des
vel-o hia faser a custa de quem o podesse pre-
judicar. Náo será isto mais consentaneo com os
principios de, justiça? Aquelle que por algum mo-
do pode díir origem ao damno de seo visiuho, è
tjue se deve premunir de cautelas. Nao obstante
rasão tao poderosa, utilidades tão visíveis, uma des-
sas leis, que não tem o Cindi > da experiência, e
que se afasião do axioma de Lévis: À lei è a
justiça escriptet) lei antieconômica, parcial,, e ab
surda longe de impor ao criador a condição de.cer-
car seo5 gados, impõe ao lavrador a de cercar seo

.sitio I Se eátiverauips n^ certüo diriamos qne iòto

I empenhos, que a tolhi, õ de
a esse publico desideratum, pois que. vem de dav
um provimento confiíiando Os gados ora exis teu-
t^s no têriíio desta cidade, e contra os quaes o Rev;
Sr. Lima Verde Ih i pedio providencias.

B'uh vindo spja est^ acto, k\é esperanças nòi
da de milhor futuro. ..^^

No n. seguinte publcaremos a petiçvõ cujos fun^
damento^ achamos interessante?. No entre tanto oa-
mos publicidade ao accordnõ da câmara municipal
etn tatisfiçió a represent çiô> de que filiamos.

A Câmara Muncipaj de^la Cidade do Crato
Ordena a seu Fiscal Joaqrirí. Tarares Aico-ver
de, qne observe restríetamente as de^posiçõés fio
Art. 60 da resolução rt. 640 de 17 de J'nur«>
do anuo passado, advertindo ao mesmo Fisca!

? que a linhi deviera entre a agricultura e a criaÇap-
parte segundo dispóè o mesmo Art. da ponta do
cima da serra do Uruni seguindo por baixo do»-
«itios Roza rio e Trindade, e deste ..pela estrala
ate o Correntnho e dahi por diante como he àh-
posto pelo referida Art. Paço da Câmara
Municipal do Crato 20 de Agosto de 1855 Jozé
Ferreira dé Menezes P. Joaquim Jozè Leite
Francisco Jozé de Pontes Simões Carlos Jo^
zé da Siha Miguel Xavier Henriqoes de Oliveira
Simplicio Luiz da
da tidva Campos.

Rocha Joaquim Tavares

&<*««

LA SE AVENHAÕ.

Lè-se iCuma carta do Jlssaré -

, O Suh-delesado-do Assaié taxou de ladrões* ao
Juis Municipal, e Fisçrivao do mesmo ( lá do seo
termo bem entendido ), estes denunciarão de tan-
to atrevimento, e no dia 11 fio corrente Ago*to deu-
se principio ao processo: h 1 quem creia, «er convN
niente essa bella scena por que o que for c-mven»
cido de crime, tem adquerido habilitação, e jü2, a.
hui caiza rpial quer; aguardamos -o dTs.fexo desse dra/
Uva pclícial, paru delle tratarmos com mais clareza. ,.

I I r n ri



Injustiça revoltante.
As ãutoridailes do Crato só a-.-h irão culpado no

famoio roubo, e fuga dos sígãiios ao misero Filmo
de Àühiquerque Cavalcante, que apenas comprio as
ordens, qué M derào. A lei deve ser igual pa-ra todos, salvo si aT.ivada constituição fez excepcão
em iavor de empregados de certa ordem

Um de S Anna.
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QUE PEXINXA !
Castraò se novilhos pela bastei t de 50$ mil re>

i>', com enter/ uÇiõ de iim processo policial; pro-c,ure separo esii fim a certo ex subdelegado do Btô-
jo gpnde, qu • tem todas hab I taçôe-. para o fazer.

j-Deslriclo do Brejo grande.
A policia desse lugar par< ç ? que vai c nnettendo ex

cestos, e posto que não tenh unos dado credito ao, q«
delia se tem dito nesta cidade, agora factos re-
ceuíes, eque estãtj no dominio do publico, uos pòem«mi duvidas sobre a boa fé da piellés empregados;. l\il-
limes em referencia aos processos instaurados

«contra Joaquim Ignacio da Silva , Araújo e um
outro, por denuncia lauta dada e em noMie de uma
mulher, processos estes, cuj as custas se di> monta
.no à uma sormwa fabulosa. A serem verídicos esses
factos, é certamont?' para lamentar q* appan-ção actos
que degradáo a reputação daqdelle, que se acha re-•vestido da .autoridade policial. Tributamos conci ie-
f a;ç.ftè e amizade ao actual Subdelegado desse des-
trio to, e è por isto que fasemòs estas breves con-
cideraçò js, para que o mesmo saiba que seos actos
como empregado publico vão sendo apreciados
e criticados por um povo, um pouco adiantado
em civdisação, e que cumpre neste caso demons-

, irar a fdciufde das increpacões que se Ih-í fiz, pa
ra que o voz da maleelicencia não ache echo.

Idr* Fovqwilka Henriquense. «dDf
Reccbem-se moças raptadas das cazas pater-

iias, para as ter em deposito por poucos dias;
fornece se mesmo os meios afim de facilitar os rap
tos, e depois entregaõ se taes moças aos afletos
pães, mediante a despesa de 50$ mil reis, afian-

ç indo se o %om tratamento applicado &* ifffetidai
jovens. A tratar com certo cnvalheho da Rosa
por seo corretor. M.

Raymundo Correia út Araújo vende d f liiti"-
vãmente seo Sito íc Volta,, no Destriclo do Bre-
jo grand •, o qui se acha bem fincado, com pur-
çao de emas, café, e diversas fruteiras. A trattf'
çom o annuncbnte.

Bdzario Correia lie Araújo, morador no S tio— Vulta — tem para vender uma escrava de bja
qididade, a qipm mais der.

¦v.~*--3*.iwj .•:.*/».¦

Antônio .1-oze de Carvalh >, negociante nesta Ci*
dade, aviza a todos seos devedores, mandem saptis-
fizer seos* encargos, independente de novas exi-
gencias: e ao publico em gera] fãs certo que no dia 25
de Agosto chegou em seo estabelicimeuto, vindo de
Pernambuco hum bello sortimento de diversas mi-
mlezas, ferragem de todas as qualidades; o verdadei-
«o vinho P.RR. de qualidade, inda não-vimdo a es-
te mercado; imiscatel, malvazift, servej preta, li-
cores francezes, e os f.bricados em Pernambuco,
vinagre, azeite doe?, èg#ebra de Holbmda; bolaxi-
nhi inglezà, biscoito doce, que se desmanxáo na-
boca; chapeos do Xillè, e It lia de boa armação,
e boie p ra senhora; e outros muitos obegeetos,
que avista f*.*ero rdb^a, e não fãs pena dar o cobre.

Luiza Frawisca da Comcriçaò vende pof
pre^o ammodo a caza em qu úimi, na ruà
da Jllatris, nesta cidade; a tratar coma annuw.-liiBL

CORRESPONDÊNCIA

Que gente impertenente é a desta cidade, sr.
Redactor? Para que tanto veixaõ a nosso Fiscal
com p^gunta^ asnaticas? Naõ atendem que o ho-
ineni é ocupado no comprimento de seos de-
Veies, nao so como

•t
Fiscal, mas na qualidadede professor primário! Pois eu por niinhi parteatendo a sso tudo, naõ quero saber qual a ra-

z iò de conviniencia para elle comvir no cresido
èn ner© de porcos, que vivem soltas nesta cidade:
outra' razaô mais, sr. Red. tenho de n»õ vei-
xar ao Fiscal, e he, que o vejo atrapalhado
com as águas do Grangeiro, que o colocaõ no
dever de hir hua ves por outra a serra faser que«3 águas dessaõ, causaudo-me dó o ver nosso'Piscai 

montado em hua besta, muito prei lie, e
que me afiiiiçãp ser a mai do poltro em queo rato ou bar.ua andou montado nesta cidade,
só com o dezejo de cumprir seos deveres. Ai
íendaõ rneos srs. que se nosso Fiscal inxar a ven-
ta, temos de sofrer emnormes multas pelas fren-
tes das cazas, por que nós propietarios naõ so-
fitos bem aventurados como os negociantes, que ven-
d em aos domingos, e nada sofrem.

Calem se, quê assim pede, O XICO.

ctante.
Joaquim Tavares Campos, chegado a pouco dé

Pernambuco, tem em sua Caza na quina da Rua
Califórnia hum variado sortimento de f<z<jridas dè
bom gosto, assim como chapeos diferentes, louça
surtida, ferragem, miudezas, bolaxa, mantega, chà-

I rutos de Havana & , tudo por menos do que se ven-
de em outro qualquer estabelecimento desta Cidade;
outro sim vinho P. R II. a 800 reis a garrafa ,
genebra de Hollanda também a 800 reis. Us çom!
pradores não teraõ nada a dizer tanto dos pre-
ços, como das qualidades.

ÍCP ATTENÇaÕ
Continua a estar exposto a venda hum optírno

sortimento de fazendas, nunca vindas a este mer*
cado, em caza do commerciante Antônio Luis Al-
ves Pequeno Júnior, o qual recommenda ao publico?

(assi(iicomo aos seos freguezes, que venhaõ quantaantes para ficarem mais bem servidos - 1^7* — Tam-
bem se vende huma inoenda para canar sendo os
três tambores , eixos e rodeies, ou cruzetas dt
ferro, assim como seis taxas de ferro. Quem quizer
pode vir ver no mesmo estabelecimento.

Texeira Pequeno $ Jacome chegados recentemente
de Pernambuco, offencem ao respeitável publico um
bom e variado sortimento de jasendas, que vendem
por preços commndos outro sim avisaô que teém mu*
dado seu estabelecimento para a caza pouco acima
do Tkeatro novo na Rua Fraude desta Cidade.
Impresso por Domingos P, C> Araripe.
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